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Batemos muito na tecla do título 
de 1993” Cuca, técnico do Palmeiras, que usou imagens 
da final do Paulista daquele ano para incentivar os jogadores

A chuva foi muito forte, não teve 
como o muro aguentar,” funcionário da 
Secretaria de Esporte sobre o acidente no Ginásio João do Pulo 
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com realidade’
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Na contramão, Atílio 
pretende barrar Uber
Secretaria de Transportes e Trânsito estuda regulamentar o transporte individual para atender os anseios dos taxistas e diminuir o Uber 
na cidade. A informação foi confirmada pelo secretário Atílio Pereira, em audiência pública. Em São Paulo, já está liberado. Pág. 3
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Ninguém pode negar que o deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), presidente da Câmara afastado por decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF), tem uma habilidade po-
lítica incontestável. Não se pode também tirar os méritos 
que teve, como parlamentar, de somar aliados que se trans-
formaram em uma verdadeira tropa de choque a seu favor, 
sempre que isso se fez necessário.

Mas parece que sua situação começa a se complicar cada 
vez mais. Na última sexta-feira, o ministro Teori Zavascki li-
berou para julgamento a denúncia apresentada pela Procura-
doria-Geral da República referente a contas na Suíça atribuí-

das ao parlamentar.
 Ainda não há data para 

o plenário do Supremo Tri-
bunal Federal analisar a 
acusação. O Supremo já 
aceitou uma outra denúncia 
sobre Cunha na Lava Jato, 
relativa a uma suspeita de 
que ele exigiu e recebeu, pelo 

menos, US$ 5 milhões em propina de um contrato do estalei-
ro Samsung Heavy Industries com a Petrobrás. A liberação 
da segunda denúncia significa que Zavascki, relator da Ope-
ração Lava Jato no STF, já concluiu sua análise sobre o caso.

Após seu voto, pelo recebimento ou rejeição da denún-
cia, os outros 10 ministros da Corte também vão se mani-
festar. Caso a acusação seja aceita, o deputado passa a ser 
réu numa segunda ação penal relacionada a desvios na 
Petrobrás. Isso é bastante sério e pode custar a perda do 
mandato como parlamentar, além da cassação dos direitos 
políticos por, no mínimo, oito anos.

Na Câmara já se forma um bloco de apoio ao ex-presiden-
te da Casa. E novamente voltamos ao assunto já tratado nesse 
mesmo espaço: está se criando um clima de confronto de po-
deres entre Legislativo e Judiciário. Algo perigoso para uma 
democracia que se pretende, a partir de 1988, se tornar per-
manente e imutável. Todo cuidado é pouco neste momento.

EDITORIAL RETRATO

Situação de Eduardo Cunha está 
se complicando cada vez mais

Ministro do STF, Teori 
Zavascki, aceitou uma 
segunda denúncia da 

PGR contra o deputado 
Eduardo Cunha cinquenta centavos de imposto.  

Justo? Nem tanto. Em uma pa-
daria mais luxuosa, esse mesmo re-
frigerante pode custar mais de sete 
reais, e recebe nesta faixa de preço 
uma carga tributária de 12%. Em 
um barzinho, em uma região menos 
favorecida, não é viável atingir essa 
mesma margem de lucro, e se o mes-
mo refrigerante for vendido por dois 
reais sua carga tributária será 27%. 

Uma pequena economia do Esta-
do em fiscalização, “simplificando” a 
arrecadação do imposto, gera uma 
absurda injustiça social. Essa dis-
torção chama-se “regressividade”, o 
contrário da “progressividade”, que 
existe no imposto de renda, em que 
um salário mais baixo paga menos 
impostos do que os mais altos.

Além disso, as alterações nos tri-
butos são pleiteadas por sindicatos 
de empresas, que normalmente pra-
ticam preços mais altos, também fa-
lam mais alto. Cheguei mesmo a ou-
vir de um estabelecimento desses, 
que cobrava um valor de dez reais 
por refrigerante, que a substituição 
tributária era maravilhosa. Eviden-
temente que ele acreditava nisso, 
pois se tomarmos os valores acima, 
ele pagaria uma alíquota de 5%.  

Muito trabalho ainda tem de ser 
feito para ordenar a cobrança do 
ICMS depois dessa economia tola de 
esforço de fiscalização da substitui-
ção tributária e espera-se que se faça 
logo, pois o ambiente de negócios 
precisa ser melhorado para que nos-
so País vença esse momento de crise. 

uma forma excelente de economi-
zar na fiscalização, pois nenhum bar 
que vendia o refrigerante precisaria 
ser fiscalizado, só a fábrica. Até que 
a gente descobre por que ninguém 
havia feito isso antes... 

O maior problema que surgiu 
dessa febre de substituição tributária 
é que, na fábrica, não é possível saber 
o valor que se venderia o refrigeran-
te. Para isso, se faz uma média, diga-
mos por três reais cada, com valor de 

Substituição tributária 
pune pequeno comércio

Substituição tributária é um mé-
todo de arrecadação de impostos que 
dominou a cobrança do ICMS em 
todos os estados nos últimos anos. 
Em lugar do governo se preocupar, 
por exemplo, com o imposto de um 
refrigerante em todas as etapas de 
comercialização, cobra-se uma vez 
só, quando ele é fabricado. Pareceu 

Produtos com preços mais altos 
pagam menos impostos, enquanto 
vendas populares pagam o pato

AnOTE
n Guarulhos recebe, 
entre os dias 14 e 20 
de junho, a exposição 
“Linha D’Água – Viagens 
Oceânicas de Amyr Klink 
e suas lições sobre a 
água”, que poderá ser 
conferida no Internacional 
Shopping, de segunda 
a sábado, das 10h às 
22h, e domingo, das 
14h às 20h. No dia 
14 o velejador fará 
uma palestra no CEU 
Pimentas, às 10h30, 
direcionada aos alunos 
da rede estadual de 
ensino, com entrada 
gratuita. O acervo 
reúne 30 fotografias do 
velejador Amyr Klink, 
destacando o uso 
racional da água nas 
expedições feitas por 
ele. O mundialmente 
respeitado navegador 
brasileiro já realizou mais 
de 40 viagens oceânicas 
e tornou-se referência 
nacional quando se fala 
em consumo consciente, 
especialmente da água. 
A exposição é dividida 
em três módulos, que 
remetem a cada um 
dos barcos usados pelo 
velejador em algumas 
de suas principais 
expedições: barco a 
remo I.A.T., Paratii e 
Paratii II.  As imagens 
ficam dispostas em 
painéis com textos 
sobre as viagens e todo 
o material expositivo 
é montado em base 
sustentável, seguindo 
assim os princípios do 
projeto, de estimular a 
reflexão sobre consumo 
consciente.
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Ponto 
de Vista

Alfredo MArAncA
é presidente do Sindicato dos 
Agentes fiscais de rendas do 
estado de SP (Sinafresp)

Metamorfose - As borboletas têm um ciclo de vida curioso, dividido em quatro fases: ovo, larva, pupa e imago
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STT estuda barrar Uber 
com a regulamentação

chuvas derrubam o muro 
do Ginásio João do Pulo

Chuva de domingo 
à noite derrubou 
parte da estrutura

Aplicativo roda na 
cidade sob liminar 
emitida em maio

Tanto faz - Com ou sem muro, usuários de droga entram no ginásio

Insegurança - Atílio diz que
Uber oferece riscos aos usuários

Lucas Dantas

Lucas Dantas

eurico cruz - As chuvas de do-
mingo, 3, deixaram um 
grande estrago no muro do 
Ginásio do João do Pulo, 
na Rua Maria Cerri, no Jar-
dim Divinolândia (Região 
Taboão). Segundo um dos 
funcionários que chegou ao 
local no dia seguinte, uma 
grade anexada ao muro  caiu 
e o entulho ficou espalhado.

“A chuva foi muito for-
te, não teve como o muro 
aguentar. A Prefeitura deve 
recolher o entulho e repa-
rar o muro em breve, mas 
ainda não informou quan-
do”, disse.   

eurico cruz - A Secretaria de 
Transportes e Trânsito (STT) 
estuda uma regulamentação 
para o transporte individual 
que vise atender os anseios 
dos taxistas e diminuir a 
presença do aplicativo Uber 
na cidade. A informação foi 
confirmada pelo secretário 
da Pasta, Atílio Pereira, du-
rante audiência pública rea-
lizada na Câmara Municipal.

Contrário ao aplicativo,  ao 
qual considera “clandestino” 
e “irregular”, Atílio disse ter 
realizado constantes reuniões 
com representantes dos taxis-
tas para formular uma propos-
tas que regulamente o trans-
porte individual. Também há 
intenção de regulamentar apli-
cativos de transporte. 

“Enquanto o transporte 
individual não estiver regula-
mentado e só o aplicativo, o 
UBER não vai poder agir na 
cidade. Eu estou dizendo que 
a regulamentação individual 

Parte da estrutura ainda 
ameaça ruir por conta da in-
filtração de água da chuva. É 
possível perceber rachaduras 
na pintura que ainda precisa 
de retoques. Questionado se 
a abertura do muro facilita a 
entrada de usuários de dro-
ga no complexo esportivo, o 

pode contemplar o Uber des-
de que ele se regularize como 
todos os outros prestadores 
de serviço como o táxi”, dis-
se. “Eu não posso permitir 
que qualquer um transporte. 
Eu não sei quem são, eu não 
posso punir, eu nem posso 
garantir se o usuário está se-
guro ou não”, completou.

Desde maio, o Uber cir-
cula na cidade por conta de 
uma liminar fornecida pelo 
juiz Rafael Tocantins Mal-
tez, da 2ª Vara da Fazenda 
Pública de Guarulhos, que 
argumenta que negou a proi-
bição por não ter ordena-
mento jurídico exato.

funcionário disse que “não 
muda nada. Eles entram de 
qualquer jeito”.  

Em nota, a Secretaria de 
Esporte, Recreação e Lazer 
informa que os “reparos no 
muro danificado começa-
rão a ser realizados na pró-
xima quinta-feira, dia 16”. 
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“A vantagem do 
Sensacionalista é  
poder aderir a uma 
‘barrigada’ de um 
veículo e, depois de 
corrigido, sacanear 
o mesmo veículo”

Criador do Sensacionalista fala sobre o humor no País

Folha Metropolitana - 
Qual o papel do humor na 
sociedade? 

Nelito Fernandes - Eu 
acho que o primeiro papel 
do humor é fazer rir; é bom 
que o humor também faça 
refletir, provocar uma refle-
xão de forma bem-humora-
da, mas esse não deve ser 
o papel principal. O papel 
deve ser rir, você ter uma 
pausa no seu dia a dia, um 
respiro cômico, que é difícil 
muitas vezes por problemas 
econômicos, sociais. Pare-
ce óbvio e é, mas o humor 
também tem um papel 
transformador, reflexivo, 
mas esse não é o papel real. 
Você tem outras ferramen-
tas, como debates, partidos, 
ONGs. Se você faz humor 
só com objetivo de reflexão,  
você tende a ficar chato. O 
humor é uma crítica, mas 
não pode se transformar 
em um panfleto. Tem que 
ter espaço para o non sense, 
apenas para o que é engra-
çado. Você acaba passando 
aquela mensagem com me-
nos resistência. 

O humor deve ter um li-
mite, um parâmetro?

“difícil competir com a realidade”

Acho que sim. A gente 
tem uma resistência, pes-
soas que dizem que o hu-
mor não pode ter limite. Eu 
acho que o humor tem que 
ter uma liberdade, mas não 
pode passar dos direitos 
alheios. Hoje você não pode 
fazer piada com negro, com 
mulher, com gays. Já foi 
possível, mas não existe li-
berdade absoluta, senão as 
pessoas podem entender 
que podem fazer o que vem 
na cabeça a qualquer hora. 

Isso não pode prejudi-
car o trabalho do humo-
rista?

O humorista não é um 
embaixador. Ele não tem 
uma imunidade social e é 
bom que seja assim. Duran-
te anos se fez humor tirando 
sarro de minorias. A gen-
te precisa avançar nisso. A 
gente precisa brincar com o 
que as pessoas escolhem ser, 
como o cara que escolheu ser 
corrupto, mas outras não po-
dem ser objeto de brincadei-
ra. Todo mundo já fez piadas 
com minorias, mas você pre-
cisa perceber que a sociedade 
muda, como a luta das mu-
lheres. Não faz sentido mais.  

Você acha que hoje a so-
ciedade ficou politizada ou 
chata demais?

As duas coisas. A gente, 
uma vez, fez um cartaz, um 
banner, pela causa feminis-
ta e, logo em seguida, usa-
mos um ribbow no twitter 
que as cores originais não 
combinavam com a cor do 
Sensacionalista. Então a 
gente fez aquilo e mandou. 
Só que aí o símbolo femi-
nino ficou negro e algumas 
pessoas começaram a dizer 
que aquele era um símbolo 
do feminismo negro e que 

não podíamos usá-lo por-
que não éramos negros. 
Não existe feminismo ne-
gro ou branco. Existe femi-
nismo. Existe um exagero, 
mas isso precisa ser rele-
vado. É preciso que você 
realmente tenha essa ra-
dicalização para que pare 
no meio termo, nem tanto 
lá, nem tanto cá. É como 
pedir um aumento. Você 
pede R$ 20o para conse-
guir R$ 100. É um preço 
que se precisa pagar.  

Como surgiu a ideia do 
Sensacionalista?

Em 2009 eu fui demitido 
do Casseta & Planeta e era 
muito fã do site The Onion. 
Eu resolvi fazer a mesma 
coisa aqui no Brasil. A gente 
já tem um histórico de site 
de humor com a linguagem 
jornalística. O Sensaciona-
lista não é um site de men-
tira, é um site de humor, 
com a sátira jornalística. A 
gente acaba virando fonte 
de informação primária de 
muitas pessoas.  

Você já sofreu ameaças 
de processo ou agressão no 
Sensacionalista?

De agressão não, mas pro-
cesso do Marco Feliciano a 
gente teve. As pessoas ainda 
sabem o que é humor. Você 
não vai ao circo dar porrada 
no palhaço, você ri.

O que tem mais efeito: a 
televisão ou a internet?

Os dois são complemen-
tares. A internet, por ela ter 
uma frequência maior, con-
segue tratar de assuntos que 
a TV não vai chegar e conse-
gue ter um público, no caso 
do Sensacionalista, mais liga-
do ao noticiário. Você pode 
ter um veículo total de nicho 
como, por exemplo, um site 
só de pessoas que gostam de 
hamster australianos. Você 
consegue falar com um pú-
blico menor. Por outro lado, 
com a TV, você consegue 
atingir um público enorme 
com hora marcada.

As mazelas da política 
facilitam as piadas?

Não sei se ficou mais fácil, 
porque às vezes a situação é 
tão cômica que fica difícil fa-
zer piada. É difícil fazer piada 
com algo que já é engraçado. 
A quantidade de assuntos aju-
da, mas alguns assuntos, tão 
engraçados, te atrapalham, 
dificilmente você consegue 
fazer humor com o que já é 
engraçado; às vezes é difícil 
competir com a realidade. 

Qual é a vantagem do 
Sensacionalista?

A vantagem do Sensa-
cionalista é que a gente não 
precisa apurar, a gente pode 
sentar e inventar. A gente 
pode ver uma barrigada de 
um veículo e repetir e, depois 
que eles admitirem o erro, 
nós podemos sacanear eles. 

Comédia - “Pensei em ser locutor, mas eu queria mesmo fazer graça”

eurico cruz - Nelito Fernandes é o criador do site ‘Sensacionalista’, conhecido 
por publicar sátiras jornalísticas sobre notícias veiculadas na grande mídia. A 
ideia surgiu baseada no site norte-americano The Onion.  Além de Nelito, o Sen-
sacionalista também conta com os sócios Martha Medonça, Leonardo Lanna e 
Marcelo Zorzanelli, e com os colaboradores: Bruno Machado e Rodolfo Rodrigo.

Nascido na Pavuna, no Rio de Janeiro, Fernandes pensava em ser locutor, 
mas sempre quis fazer graça. Jornalista por formação, já teve passagens pela 
revista Época e trabalhou  também no Casseta & Planeta, como roteirista de 
humor, por três anos. Desde 2000 tentava ganhar a vida com trabalhos hu-
morísticos, mas mesmo com a criação do Sensacionalista em 2009, parte de 
seu sonho só se tornou realidade em 2014, quando o site começou a ter mais 
audiência. “O humor cansa, tem sempre de se reinventar”, disse.

Na atual situação política do Brasil, Nelito contou que já foi chamado 
de coxinha, petralha, e que muitas pessoas se baseiam em seus próprios 
conceitos para fazerem críticas. Ele ressalta que o Sensacionalista está 
além desses interesses políticos econômicos. “A gente já rejeitou colunas 
em determinados veículos, ajuda de partidos, rejeitamos determinados 
tipos de anúncios”, contou.

REPRODUÇÃO VÍDEO
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Barranco nos 
Pimentas pode 
derrubar casas

Banheiro de uma 
residência foi 
‘levado’ por córrego

Medo - Distância entre declive e casas diminui a cada pancada de chuva

lucas dantas

Alfredo Henrique - As vizinhas 
Jéssica Magno Severiano e 
Maria Lins não compartilham 
somente o mesmo endereço. 
Ambas vivem diariamente a 
“expectativa” de que suas resi-
dências sejam “engolidas” por 
um córrego que passa atrás 
das casas de ambas, na Rua 
Petrolina, Região Pimentas.  

Jéssica informou que, por 
conta de fortes chuvas, o ní-
vel do veio d’água sobe até 
dois metros. “A água foi des-
barrancando o terreno nos 
fundos de casa e começou 
também a ‘comer’ a parte de-
baixo de um banheiro”, disse. 

Por causa disso, a Defe-
sa Civil interditou, em 8 de 
janeiro, o banheiro da casa 

de Jéssica. “Por fim, ficamos 
30 dias longe de casa até 
podermos voltar”, reclama. 
Segundo a mulher, a DC 
não voltou mais ao local. 

A coordenadoria disse que 
“o que compete” à DC “foi 
feito”. “O proprietário tem a 
responsabilidade de executar 
a obra, conforme notificação 
(...) Isso não é de competência 
da Defesa Civil”, diz nota. 

A reportagem apurou que 
o barranco, nos fundos das 
duas casas, contava até quin-
ta-feira, 8, com menos de um 
metro entre o córrego e as re-
sidências das mulheres. “A so-
lução é fazer um muro de ar-
rimo. Não posso perder todo o 
investimento que fiz por cau-
sa da irresponsabilidade da 
Prefeitura”, desabafou Maria. 

A DC acrescentou que 
“construção de muro de arri-
mo não é executada (pela co-
ordenadoria)”. Encaminhou 
o caso ao Desenvolvimento 
Urbano e Meio Ambiente.

Cod. 23681-1

Cod. 23683-3

Cod. 23486-3

Cod. 23486-3

Cod.21510-4

Cod.21514-1

Cod.09004-1

A notícia no momento em que ela acontece

www.guarulhosweb.com.br
WhatsApp: 11 94702-3664
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Resultados do 
bRasileiRão 2016

 Zona de classificação para a Libertadores 
 Zona de rebaixamento

PG: Pontos ganhos; 
V: Vitórias; 
D: Derrotas; 
GP: Gols pró; 
SG: Saldo de gols;

CLASSIFICAÇÃO

Sábado

 Internacional  3  x  1  América-MG 
 Ponte Preta  2  x  1  Chapecoense
 Fluminense  1  x  1  Grêmio
 São Paulo  1  x  2  Atlético-PR

Ontem

 Botafogo  1  x  1  Vitória
 Coritiba  3  x  2  Sport
 Palmeiras  1  x  0  Corinthians
 Atlético-MG  2  x  3  Cruzeiro
 Figueirense  1  x  0  Flamengo
 Santa Cruz  0  x  2  Santos

Time	 PG	 V	 D	 GP	 SG

1 Internacional 16 5 1 8 5

2 Palmeiras 15 5 2 14 7

3 Grêmio 14 4 1 11 6

4 Corinthians 13 4 2 10 5

5 Santos 10 3 3 9 3

6 Flamengo 10 3 3 7 0

7 São Paulo 10 3 3 6 0

8 Ponte Preta 10 3 3 7 -2

9 Atlético-PR 10 3 3 7 -3

10 Chapecoense 10 2 1 11 2

11 Fluminense 10 2 1 6 0

12 Figueirense 9 2 2 7 0

13 Vitória 9 2 2 8 -2

14 Santa Cruz 8 2 3 11 2

15 Cruzeiro 8 2 3 8 -3

16 Coritiba 7 2 4 10 -3

17 Atlético-MG 7 1 2 10 -3

18 Sport 5 1 4 8 -4

19 América-MG 5 1 4 6 -5

20 Botafogo 5 1 4 4 -5

PalmeiraS                                       1

cOrinthianS                                 0

Fernando Prass; Tchê Tchê, Thiago Martins, Edu 
Dracena e Zé Roberto; Thiago Santos, Jean e Moisés 
(Matheus Sales); Roguer Guedes (Cleiton Xavier), Ga-
briel Jesus e Dudu (Rafael Marques). Técnico:	Cuca.

Walter; Fagner, Felipe, Yago e Uendel; Cristian 
(Maycon), Bruno Henrique e Guilherme (Danilo); 
Giovanni Augusto, Luciano (Luciano) e Marqui-
nhos Gabriel.	Técnico:	Tite.

GOL	-	Cleiton Xavier, aos 2 minutos do segundo tem-
po. ÁRBITRO	-	Raphael Claus (SP). CARTÕES	AMA-
RELOS	-	Giovanni Augusto, Cristian, Felipe, Jean, Zé 
Roberto, Edu Dracena, Fagner e Moisés. PÚBLICO	
- 39.935 torcedores. RENDA	-	R$ 2.763.659,36. 
LOCAL	- Allianz Parque, em São Paulo.

Para extravasar - Cleiton Xavier comemora o 1º gol dele no Brasileiro

Recorde e vitória do Verdão em casa

Cleiton Xavier entra 
e decide o clássico

CESAR GRECo / AG PALMEiRAS / DiVULGAção
ESTADÃO CONTEÚDO - No dia que 
em celebrou 23 anos da con-
quista do título que simbo-
lizou o fim do jejum, o do 
Campeonato Paulista de 1993 
sobre o Corinthians, o Pal-
meiras voltou a derrotar seu 
maior rival, desta vez por 1 a 
0, em um grande clássico no 
Allianz Parque, ontem.

Foi um casamento perfei-
to para o estádio que teve sua 
quebra de recorde de público 
(39.935 pessoas) numa tarde 
de torcida única. A arena em-
purrou o Palmeiras à vitória no 
segundo tempo, quando o jogo 
foi decidido, logo aos 2 minu-
tos, com um gol de Cleiton Xa-
vier, que entrara no intervalo.

O resultado fez com a 
equipe de Cuca superasse a 
de Tite na classificação do 
Campeonato Brasileiro e al-
cançasse a segundo coloca-
ção, com 15 pontos, apenas 
um atrás do líder Internacio-
nal O Corinthians, apesar da 
derrota, continua no G4, em 

quarto lugar, com 13 pontos.
O clássico começou em alta 

rotação, com muita movimen-
tação. E o Palmeiras logo mos-
trou seu poder de fogo. Melhor 
em campo, criava mais e não 
deixava o Corinthians jogar. 
O time de Tite havia perdido 
sua melhor qualidade, o toque 
de bola. Sintoma da marcação 
imposta pela equipe de Cuca. 
Moisés e Tchê Tchê comanda-
vam a armação do Palmeiras, 
enquanto o Corinthians se 
via refém da ligação direta, 
sem que a bola passasse pelo 
meio de campo. 

Não foi à toa que o Palmei-
ras quase chegou ao gol logo 
aos 8 minutos. Tchê Tchê 
deixou Gabriel Jesus sozinho 
graças a uma linda enfiada 
de bola. Mas o jovem atacan-
te não percebeu que Felipe 
estava em seu encalço. O za-
gueiro do Corinthians travou 
a bola na hora certa.

O Corinthians respondeu 
rápido com Bruno Henrique, 

A estratégia de Cuca para 
mudar o Palmeiras de certo. 
O técnico acertou na subs-
tituição no intervalo: sacou 
Roger Guedes, muito mal no 
clássico, e colocou Cleiton Xa-
vier. Só levou dois minutos 
para Cleiton abrir o placar.

Dudu foi o armador e dei-
xou Moisés frente a frente 
com Walter, que defendeu 
um chute forte, mas deu re-
bote. Cleiton teve a tranqui-
lidade necessária para cabe-
cear e colocar a bola para 
dentro do gol: 1 a 0.

O Corinthians sofreu o gol 
e deu o contra-ataque para o 
Palmeiras. Os dez minutos 
do segundo tempo transfor-
maram o clássico. Para me-
lhor. Guilherme poderia ter 
empatado, não fosse a trave. 
Walter também trabalhou e 
fez  defesas  que impediram 
o Verdão ampliar.

mas Fernando Prass tirou e 
evitou um gol de Luciano. Tite 
alternava o posicionamento de 
Giovanni Augusto com Mar-
quinhos Gabriel, mas mesmo 
assim não levava perigo.

O jogo ficou até violento, 
pegado, e com o Corinthians 
cometendo faltas duras. 
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                                   ATIVO                              PASSIVO

NE SAÚDE EDUCAÇÃO SOCIAL 2014 2013 NE SAÚDE EDUCAÇÃO SOCIAL 2014 2013

CIRCULANTE 10.172.372,94             121.827,15                  23.124,24                    10.317.324,33             7.887.443,22               CIRCULANTE 29.223.828,62             326.245,35                  452.477,72                  30.002.551,69             32.822.656,46

             

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 3.671.368,64               56.593,16                    2.849,63                      3.730.811,43               2.629.561,30

               

       Fornecedores 10 12.192.826,01             8.791,71                      3.770,31                      12.205.388,03             10.895.932,38

             

      Caixa 4 a 36.410,95                    1.450,86                      2.247,94                      40.109,75                    6.433,86                             Obrigações tsrabalhista 11 2.138.000,40               65.730,46                    122.213,58                  2.325.944,44               1.921.929,03

               

      Bancos conta movimento 4 a 963.395,42                  12.271,34                    601,69                         976.268,45                  315.793,92

                         

Obrigações fiscais e sociais 12 7.894.390,36               24.137,06                    185.589,49                  8.104.116,91               9.135.642,93

               

      Bancos conta poupança 4 a -                               31.171,54                           Outras obrigaçrões a paga 13 1.088.192,58

               

1.088.192,58               1.312.808,61

               

      Bancos conta aplicações financeiras 4 b .2 671.562,27               42.870,96

                    

2.714.433,23               2.276.161,98                      Férias a pagar 14 288.189,25                  222.503,29                  140.904,34                  651.596,88                  694.584,34

                  

       Subvenções a realizar 15 1.886.030,00

               

1.886.030,00               993.537,19

                  

       Empréstimos e financiamentos 16 7.170.084,48               5.082,83

                      

7.175.167,31               11.275.134,41

             

   (-) Juros  a vencer s/ emprest e financ. 16 .884,46) (3.433

              

(3.433.884,46)              (3.406.912,43)

              

CLIENTES E OUTROS RECEBÍVEIS 5.244.011,20               65.233,99                    2.799,50                      5.312.044,69               4.180.853,38

               

     Convênios a receber 4 c 3.464.474,86

               

3.464.474,86               1.914.498,87

               

     SUS a receber 4 c 2.924.963,36

               

2.924.963,36               2.576.531,82

               

     Particular a receber 4 c 98.866,98

                    

2.799,50                      101.666,48                  56.260,95

                    

    (-) Provisão créditos de dif ícil liquidação        4    c                    ( 1.244.294,00)

              

(1.244.294,00)              (366.438,26)

                 

NÃO - CIRCULANTE 38.038.131,40             58.629,90                    41.636,68                    38.138.397,98             33.514.529,92

             

     Mensalidades a receber 4 c 65.233,99

                    

65.233,99-                                                         Empréstimos                                               16                         27.541.468,42             23.519,25

                    

27.564.987,67             34.006.568,96

             

   (-) Juros  a vencer s/ emprest e financ. 16 .                ( 9  . 5  2  6  .099,02)

              

(9.526.099,02)              (19.808.182,61)

            

ESTOQUES 4 e 1.169.011,50-                -                                                               1.169.011,50               816.164,57

                  

     Provisão para contingências 18 8.942.966,12

               

8.942.966,12               8.942.966,12

               

     Medicamentos e materiais de consumos 5 ,                 1  . 1  6  9  . 0  1  1 ,50

               

1.169.011,50               816.164,57                       Receita diferida 17 -

                               

-                               1.111.188,67

               

     Obrigações fiscais 12 8.528.489,48               35.110,65                    41.636,68                    8.605.236,81               2.489.675,52

               

OUTROS ATIVOS CIRCULANTES 87.981,60-                                                    17.475,11                    105.456,71                  260.863,97
                  

     Bens em comodato 9 29.956,00
                    

29.956,00                    29.956,00
                    

     Verbas a receber 15.640,93                    15.640,93                    11.923,20                         Financiamentos                                          1  6                     2  . 5  2  1  . 3  5  0  ,40
               

2.521.350,40               6.742.357,26
               

     Outros créditos 2.834,30
                      

2.834,30                      203.310,77
                  

     Despesas antecipadas 6 85.147,30                    1.834,18                      86.981,48                    45.630,00                    PATRIMÔNIO LÍQUIDO (29.582.324,02)            3.019.812,30               4.138.598,49               (22.423.913,23)            (18.876.280,24)             

      Patrimônio social 19 (34.376.000,17)            3.348.681,24               4.355.038,87               (26.672.280,06)            (21.950.843,09)             

NÃO - CIRCULANTE 27.507.263,06             3.282.860,40               4.609.588,65               35.399.712,11             39.573.462,92                   Ajuste de avaliação patrimonial 20               1  1  . 7  6  9  . 1  1  1  , 4 1             (110.484,74)                 12.887,15                    11.671.513,82             7.758.655,28                
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO --                                                               1.400,00                      1.400,00                      1.756.452,96                     Superávit / déficit acumulado

     Depósitos judiciais 7 745.809,71
                  

1.400,00                      747.209,71                  1.751.052,96                     Déficit do exercí c  i o                                       2  1                   ( 6  . 9  7  5  .   4 35,26)              (218.384,20)                 (229.327,53)                 (7.423.146,99)              (4.684.092,43)
              

     Contas a receber 7 1.005.260,52
               

1.005.260,52-                
                               

     (-) Perda sobre créditos judiciais      7                      ( 1  . 7  5  1  . 0  7  0  , 23)
              

(1.751.070,23)              5.400,00
                      

IMOBILIZADO 27.507.263,06             3.282.860,40               4.608.188,65               35.398.312,11             37.817.009,96

                  Bens em Uso 8 43.288.719,99             3.952.101,11               5.044.069,72               52.284.890,82             52.101.387,06

                  Bens em Comodato 9 29.956,00

                    

29.956,00                    29.956,00

                    
    (-) Depreciação Acumulada 8 (15.811.412,93)            (669.240,71)                 (435.881,07)                 (16.916.534,71)            (14.314.333,10)

            
          TOTAL DO ATIVO 37.679.636,00             3.404.687,55               4.632.712,89               45.717.036,44             47.460.906,14                        TOTAL DO PASSI V   O                                                  3  7  . 6  7  9  . 6  3  6  , 00             3.404.687,55               4.632.712,89               45.717.036,44             47.460.906,14

             

       

                 BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIOS  FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013 (EM REAIS)

Rua Stella Maris, 351 -Itapegica -Guarulhos - SP - CEP 07041-020    CNPJ 49.052.533/0001-06

Declarada de Utilidade Pública Federal pelo Decreto-Lei n. 90.935 de 11.02.85 - Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei n. 3.808 de 22.08.83 

CONGREGAÇÃO DAS FILHAS DE NOSSA SENHORA STELLA MARI

Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei n. 849 de 29.10.62

Registro no C.N.A.S sob n. 113.925/61-20, registro no S.E.A.D.S. sob n. 1312, na S.H.B.E.S. sob n. 024 A
Sociedade Civil, sem fins lucrativos, de natureza  confessional, beneficente e filantrópica, de caráter  educacional e de assistencia social.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

      Irmã Maria Lucia de Souza

Diretora Presidente

CPF 154.516.468-13

Irmã Maria Candida Metidieri

Diretora Tesoureira

CPF 060.299.738-00

Carla Morganti

Contador CRC 1 SP 242.158/O-9

CPF 213.175.488-41

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

À Diretoria da
Congregação das Filhas de Nossa Senhora Stella Maris
Guarulhos - SP

Examinamos as demonstrações contábeis da Congregação das Filhas de Nossa Senhora Stella Maris, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido (passivo a descoberto) e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas 
contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações contábeis 
A Administração da Congregação é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
  Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as 
demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos 
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante das demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa 
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Entidade para planejar os procedimentos de 
auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Entidade. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da 
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas 
em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião com modificação.
Base para Opinião com Modificação
Estoques: Pelo fato de termos sido contratados pela Congregação após 31 de dezembro de 2014, não acompanhamos os inventários físicos dos estoques de 31 de dezembro de 2014 e de 2013, 
nem foi possível satisfazermo-nos sobre a existência dos estoques por meio de procedimentos alternativos de auditoria.
Imobilizado: A Entidade contabilizou em anos anteriores seus bens do ativo imobilizado em uso com base no valor original de custo, deduzidos da depreciação ou amortização calculada em função 
das taxas aceitas pela legislação fiscal ao invés do desgaste pelo uso, não definiu valor residual atribuído ou perdas por deterioração (análise de “impairment”). Observamos que não há controle 
individualizado dos bens conciliado com registros contábeis, avaliação da vida útil e do valor residual.  Além disso, parcela substancial dos imóveis foi hipotecada para garantia de dívida. Portanto, 
não foi possível determinar os efeitos da adoção desta política sobre as demonstrações contábeis auditadas em 31 de dezembro de 2014 assim como os possíveis reflexos em anos anteriores.
Contas a pagar: O Hospital Stella Maris adota a política de registrar as suas obrigações com serviços médicos contratados somente na apresentação da nota fiscal (regime de caixa) ao invés da 
efetiva produção (regime de competência). De acordo com a nota explicativa nº 13 o saldo apropriado para pagamento de serviços dessa natureza foi de R$ 95 mil. Em razão da deficiência dos 
controles internos verificada sobre a produção desses serviços em 2014 e de anos anteriores, da falta de conciliações e dados consistentes, não conseguimos obter evidências suficientes para 
opinar com segurança sobre o montante devido. Como consequência, não foi possível emitir uma opinião e mensurar o valor a pagar dessa rubrica em 31 de dezembro de 2014.

Opinião com Modificação

Em nossa opinião, exceto pelos efeitos dos assuntos descritos nos parágrafos Base para opinião com Modificação, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Congregação das Filhas de Nossa Senhora Stella Maris em 31 de dezembro de 2014, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Ênfase
Continuidade das operações: A Entidade continua apurando sucessivos déficits, elevado grau de endividamento, insuficiência de recursos para o capital circulante líquido para suas operações e 
passivo a descoberto, fato que afeta a continuidade normal de suas operações. A administração vem envidando diversas ações para reverter essa situação. As demonstrações contábeis 
mencionadas no primeiro parágrafo acima foram preparadas no pressuposto da continuidade normal dos negócios da entidade, por isso, a nossa opinião não contém Modificação relacionada a 
esse assunto.

Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior: As demonstrações contábeis relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2013 estão sendo apresentados para fins de 
comparação e foram examinadas por outros auditores independentes, que emitiram modificações na data de 12 de junho de 2015 sobre imobilizado, estoques e ênfase sobre continuidade.
São Paulo, 19 de abril de 2016.
 Demétrio Cokinos

Contador
CRC-1SP120410/O-2

CNAI nº 385

COKINOS & ASSOCIADOS
Auditores Independentes S/S

CRC-2SP 15.753/O-0
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                                   ATIVO                              PASSIVO

NE SAÚDE EDUCAÇÃO SOCIAL 2014 2013 NE SAÚDE EDUCAÇÃO SOCIAL 2014 2013

CIRCULANTE 10.172.372,94             121.827,15                  23.124,24                    10.317.324,33             7.887.443,22               CIRCULANTE 29.223.828,62             326.245,35                  452.477,72                  30.002.551,69             32.822.656,46

             

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 3.671.368,64               56.593,16                    2.849,63                      3.730.811,43               2.629.561,30

               

       Fornecedores 10 12.192.826,01             8.791,71                      3.770,31                      12.205.388,03             10.895.932,38

             

      Caixa 4 a 36.410,95                    1.450,86                      2.247,94                      40.109,75                    6.433,86                             Obrigações tsrabalhista 11 2.138.000,40               65.730,46                    122.213,58                  2.325.944,44               1.921.929,03

               

      Bancos conta movimento 4 a 963.395,42                  12.271,34                    601,69                         976.268,45                  315.793,92

                         

Obrigações fiscais e sociais 12 7.894.390,36               24.137,06                    185.589,49                  8.104.116,91               9.135.642,93

               

      Bancos conta poupança 4 a -                               31.171,54                           Outras obrigaçrões a paga 13 1.088.192,58

               

1.088.192,58               1.312.808,61

               

      Bancos conta aplicações financeiras 4 b .2 671.562,27               42.870,96

                    

2.714.433,23               2.276.161,98                      Férias a pagar 14 288.189,25                  222.503,29                  140.904,34                  651.596,88                  694.584,34

                  

       Subvenções a realizar 15 1.886.030,00

               

1.886.030,00               993.537,19

                  

       Empréstimos e financiamentos 16 7.170.084,48               5.082,83

                      

7.175.167,31               11.275.134,41

             

   (-) Juros  a vencer s/ emprest e financ. 16 .884,46) (3.433

              

(3.433.884,46)              (3.406.912,43)

              

CLIENTES E OUTROS RECEBÍVEIS 5.244.011,20               65.233,99                    2.799,50                      5.312.044,69               4.180.853,38

               

     Convênios a receber 4 c 3.464.474,86

               

3.464.474,86               1.914.498,87

               

     SUS a receber 4 c 2.924.963,36

               

2.924.963,36               2.576.531,82

               

     Particular a receber 4 c 98.866,98

                    

2.799,50                      101.666,48                  56.260,95

                    

    (-) Provisão créditos de dif ícil liquidação        4    c                    ( 1.244.294,00)

              

(1.244.294,00)              (366.438,26)

                 

NÃO - CIRCULANTE 38.038.131,40             58.629,90                    41.636,68                    38.138.397,98             33.514.529,92

             

     Mensalidades a receber 4 c 65.233,99

                    

65.233,99-                                                         Empréstimos                                               16                         27.541.468,42             23.519,25

                    

27.564.987,67             34.006.568,96

             

   (-) Juros  a vencer s/ emprest e financ. 16 .                ( 9  . 5  2  6  .099,02)

              

(9.526.099,02)              (19.808.182,61)

            

ESTOQUES 4 e 1.169.011,50-                -                                                               1.169.011,50               816.164,57

                  

     Provisão para contingências 18 8.942.966,12

               

8.942.966,12               8.942.966,12

               

     Medicamentos e materiais de consumos 5 ,                 1  . 1  6  9  . 0  1  1 ,50

               

1.169.011,50               816.164,57                       Receita diferida 17 -

                               

-                               1.111.188,67

               

     Obrigações fiscais 12 8.528.489,48               35.110,65                    41.636,68                    8.605.236,81               2.489.675,52

               

OUTROS ATIVOS CIRCULANTES 87.981,60-                                                    17.475,11                    105.456,71                  260.863,97
                  

     Bens em comodato 9 29.956,00
                    

29.956,00                    29.956,00
                    

     Verbas a receber 15.640,93                    15.640,93                    11.923,20                         Financiamentos                                          1  6                     2  . 5  2  1  . 3  5  0  ,40
               

2.521.350,40               6.742.357,26
               

     Outros créditos 2.834,30
                      

2.834,30                      203.310,77
                  

     Despesas antecipadas 6 85.147,30                    1.834,18                      86.981,48                    45.630,00                    PATRIMÔNIO LÍQUIDO (29.582.324,02)            3.019.812,30               4.138.598,49               (22.423.913,23)            (18.876.280,24)             

      Patrimônio social 19 (34.376.000,17)            3.348.681,24               4.355.038,87               (26.672.280,06)            (21.950.843,09)             

NÃO - CIRCULANTE 27.507.263,06             3.282.860,40               4.609.588,65               35.399.712,11             39.573.462,92                   Ajuste de avaliação patrimonial 20               1  1  . 7  6  9  . 1  1  1  , 4 1             (110.484,74)                 12.887,15                    11.671.513,82             7.758.655,28                
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO --                                                               1.400,00                      1.400,00                      1.756.452,96                     Superávit / déficit acumulado

     Depósitos judiciais 7 745.809,71
                  

1.400,00                      747.209,71                  1.751.052,96                     Déficit do exercí c  i o                                       2  1                   ( 6  . 9  7  5  .   4 35,26)              (218.384,20)                 (229.327,53)                 (7.423.146,99)              (4.684.092,43)
              

     Contas a receber 7 1.005.260,52
               

1.005.260,52-                
                               

     (-) Perda sobre créditos judiciais      7                      ( 1  . 7  5  1  . 0  7  0  , 23)
              

(1.751.070,23)              5.400,00
                      

IMOBILIZADO 27.507.263,06             3.282.860,40               4.608.188,65               35.398.312,11             37.817.009,96

                  Bens em Uso 8 43.288.719,99             3.952.101,11               5.044.069,72               52.284.890,82             52.101.387,06

                  Bens em Comodato 9 29.956,00

                    

29.956,00                    29.956,00

                    
    (-) Depreciação Acumulada 8 (15.811.412,93)            (669.240,71)                 (435.881,07)                 (16.916.534,71)            (14.314.333,10)

            
          TOTAL DO ATIVO 37.679.636,00             3.404.687,55               4.632.712,89               45.717.036,44             47.460.906,14                        TOTAL DO PASSI V   O                                                  3  7  . 6  7  9  . 6  3  6  , 00             3.404.687,55               4.632.712,89               45.717.036,44             47.460.906,14

             

       

                 BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIOS  FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013 (EM REAIS)

Rua Stella Maris, 351 -Itapegica -Guarulhos - SP - CEP 07041-020    CNPJ 49.052.533/0001-06

Declarada de Utilidade Pública Federal pelo Decreto-Lei n. 90.935 de 11.02.85 - Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei n. 3.808 de 22.08.83 

CONGREGAÇÃO DAS FILHAS DE NOSSA SENHORA STELLA MARI

Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei n. 849 de 29.10.62

Registro no C.N.A.S sob n. 113.925/61-20, registro no S.E.A.D.S. sob n. 1312, na S.H.B.E.S. sob n. 024 A
Sociedade Civil, sem fins lucrativos, de natureza  confessional, beneficente e filantrópica, de caráter  educacional e de assistencia social.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

      Irmã Maria Lucia de Souza

Diretora Presidente

CPF 154.516.468-13

Irmã Maria Candida Metidieri

Diretora Tesoureira

CPF 060.299.738-00

Carla Morganti

Contador CRC 1 SP 242.158/O-9

CPF 213.175.488-41

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

À Diretoria da
Congregação das Filhas de Nossa Senhora Stella Maris
Guarulhos - SP

Examinamos as demonstrações contábeis da Congregação das Filhas de Nossa Senhora Stella Maris, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido (passivo a descoberto) e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas 
contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações contábeis 
A Administração da Congregação é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
  Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as 
demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos 
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante das demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa 
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Entidade para planejar os procedimentos de 
auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Entidade. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da 
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas 
em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião com modificação.
Base para Opinião com Modificação
Estoques: Pelo fato de termos sido contratados pela Congregação após 31 de dezembro de 2014, não acompanhamos os inventários físicos dos estoques de 31 de dezembro de 2014 e de 2013, 
nem foi possível satisfazermo-nos sobre a existência dos estoques por meio de procedimentos alternativos de auditoria.
Imobilizado: A Entidade contabilizou em anos anteriores seus bens do ativo imobilizado em uso com base no valor original de custo, deduzidos da depreciação ou amortização calculada em função 
das taxas aceitas pela legislação fiscal ao invés do desgaste pelo uso, não definiu valor residual atribuído ou perdas por deterioração (análise de “impairment”). Observamos que não há controle 
individualizado dos bens conciliado com registros contábeis, avaliação da vida útil e do valor residual.  Além disso, parcela substancial dos imóveis foi hipotecada para garantia de dívida. Portanto, 
não foi possível determinar os efeitos da adoção desta política sobre as demonstrações contábeis auditadas em 31 de dezembro de 2014 assim como os possíveis reflexos em anos anteriores.
Contas a pagar: O Hospital Stella Maris adota a política de registrar as suas obrigações com serviços médicos contratados somente na apresentação da nota fiscal (regime de caixa) ao invés da 
efetiva produção (regime de competência). De acordo com a nota explicativa nº 13 o saldo apropriado para pagamento de serviços dessa natureza foi de R$ 95 mil. Em razão da deficiência dos 
controles internos verificada sobre a produção desses serviços em 2014 e de anos anteriores, da falta de conciliações e dados consistentes, não conseguimos obter evidências suficientes para 
opinar com segurança sobre o montante devido. Como consequência, não foi possível emitir uma opinião e mensurar o valor a pagar dessa rubrica em 31 de dezembro de 2014.

Opinião com Modificação

Em nossa opinião, exceto pelos efeitos dos assuntos descritos nos parágrafos Base para opinião com Modificação, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Congregação das Filhas de Nossa Senhora Stella Maris em 31 de dezembro de 2014, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Ênfase
Continuidade das operações: A Entidade continua apurando sucessivos déficits, elevado grau de endividamento, insuficiência de recursos para o capital circulante líquido para suas operações e 
passivo a descoberto, fato que afeta a continuidade normal de suas operações. A administração vem envidando diversas ações para reverter essa situação. As demonstrações contábeis 
mencionadas no primeiro parágrafo acima foram preparadas no pressuposto da continuidade normal dos negócios da entidade, por isso, a nossa opinião não contém Modificação relacionada a 
esse assunto.

Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior: As demonstrações contábeis relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2013 estão sendo apresentados para fins de 
comparação e foram examinadas por outros auditores independentes, que emitiram modificações na data de 12 de junho de 2015 sobre imobilizado, estoques e ênfase sobre continuidade.
São Paulo, 19 de abril de 2016.
 Demétrio Cokinos

Contador
CRC-1SP120410/O-2

CNAI nº 385

COKINOS & ASSOCIADOS
Auditores Independentes S/S

CRC-2SP 15.753/O-0

santa cruz                                 0

santos                                              2

Thiago Cardoso; Léo Moura, Neris, Danny Morais e 
Thiago Costa; Alex Bolaño (Leandrinho), João Pau-
lo, Fernando Gabriel (Daniel Costa) e Lelê; Arthur e 
Bruno Morais (Wallison). Técnico: Milton Mendes.

Vanderlei; Victor Ferraz, Luiz Felipe, Gustavo 
Henrique e Zeca; Renato, Thiago Maia, Vitor Bue-
no e Léo Citadini (Serginho); Paulinho (Ronaldo 
Mendes) e Joel (Elano). Técnico: Dorival Junior. 

GOLS - Zeca, aos 45 minutos do primeiro tempo; 
Joel, aos 19 do segundo. ÁRBITRO - Elmo Alves 
Rezende (GO). CARTÕES AMARELOS - Pauli-
nho e Wallyson. PÚBLICO - 16.464 pagantes. 
RENDA - R$ 182.805,00. LOCAL - Estádio do 
Arruda, em Pernambuco (PE).

Bom jogo - Com gol e assistência, Joel se destacou no ataque do Santos

Tricolor corre o risco de  
perder Kelvin por lesão

Santos vence a primeira fora 
de casa e já é o 5º na tabela

OLÍMPIO NETO / ELEVEN / AE
ESTADÃO CONTEÚDO - Não faz muito 
tempo, ele perdeu a oportu-
nidade de ser titular ao con-
trair caxumba. Reserva do 
goleador do Santos, Joel sabe 
que dificilmente terá muitas 
oportunidades. Mas final-
mente o camaronês pôde 
curtir um dia de protagonista 
na vaga de Ricardo Oliveira. 
Ontem, em jogo de pouco bri-
lho, o atacante foi decisivo no 
importante triunfo, por 2 a 
0 sobre o Santa Cruz, ao dar 
assistência no primeiro gol e 
depois deixar sua marca.

Este foi o primeiro triun-
fo santista como visitante 
neste Brasileirão. E o segun-
do levando em consideração 
a competição toda de 2015. 
Sim, o Santos sofre para ga-
nhar como visitante. Ainda 
mais com ausências impor-
tantes no setor ofensivo.

O lateral Zeca resolveu se 
arriscar. Recebeu uma ‘esco-
rada’ de Joel e, de primeira, 

ESTADÃO CONTEÚDO - O departa-
mento médico lotado vem 
sendo uma dor de cabeça 
para Edgardo Bauza no São 
Paulo. E a situação pode 
piorar. Kelvin sentiu dores 
na coxa, na derrota para o 
Atlético-PR, por 2 a 1, no 
último sábado, no Morum-
bi, e precisou ser substituí-
do. Destaque do setor ofen-
sivo, o atacante passará por 
exames para saber a gravi-
dade da lesão.

Nas últimas rodadas, o 
treinador sofreu com des-
falques de vários jogadores 
para escalar sua equipe. 
Hudson, Michel Bastos, 
Mena e Wesley estão ma-
chucados. Ganso e Rodri-
go Caio estão servindo à 
Seleção Brasileira na Copa 
América Centenário. 

“No banco tínhamos 
cinco ou seis jogadores 
com menos de 20 anos. É 
outra história. Esperamos 
que os jogadores se recu-

perem para se juntarem 
ao grupo o quanto antes”, 
argumentou Bauza após o 
revés para os paranaenses. 

Outra baixa constante 
na equipe é Jonathan Cal-
leri. Depois de perder qua-
tro jogos por conta de um 
desconforto muscular e 
de uma ida à Europa para 
tirar passaporte, o argen-
tino voltou a ficar fora de 
combate da última rodada 
do Brasileirão por conta de 
um problema pessoal - o 
falecimento de seu melhor 
amigo em um acidente de 
moto na cidade de Buenos 
Aires, na Argentina.

O clube volta a campo 
nesta quarta-feira, contra 
o Vitória, pressionado para 
voltar a vencer como man-
dante. Até agora no Cam-
peonato Brasileiro foram 
três partidas em casa, sen-
do duas derrotas e apenas 
uma vitória, no clássico 
contra o Palmeiras.

sem deixar a bola pingar, fez 
um golaço para salvar uma 
etapa de dar sono no Arru-
da. Uma pintura no fim do 
primeiro tempo. Daí o Santa 
Cruz acordou. Os paulistas 
pareciam adormecidos. Num 
raro contragolpe na fase fi-
nal, Joel recebeu de Vitor 
Bueno e sacramentou a vitó-
ria. Se não foi brilhante, ao 
menos o Santos venceu.
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palavras cruzadas diretas
www.coquetel.com.br                                                    Revistas coquetel 2014

ÁRIES: ainda um período de disposição favorável e conciliatório nos 
assuntos amorosos, nas associações e no relacionamento humano. 
algumas surpresas no ambiente.

TOURO: Período de máximo desenvolvimento dos relacionamentos 
íntimos. a reflexão a respeito da sua maneira de agir tenderá a trazer 
maior harmonia. Bons momentos.

GÊMEOS: é um dos dias mais negativos para assumir compromissos 
importantes, as assinaturas de papéis que possam comprometê-lo. 
Cuide da sua saúde. atração pelo sexo oposto.

CÂNCER: Cuidado com disputas com a justiça. não realize novos 
negócios, tome muito cuidado com acidentes e procure precaver-se 
contra os inimigos ocultos. Êxito no ocultismo. 

LEÃO: Sua energia atual, aliada a sua persistência, poderá lhe 
proporcionar vantagens reais. Evite depender dos demais tomando suas 
próprias iniciativas. Bom pro amor.

VIRGEM: Influxos astrais excelentes para tratar de negócios novos. 
Submeta-se a testes psicológicos. Ótimo para associação, para mudar 
de emprego se o atual não o satisfaz.

LIBRA: dia em que pela influência e colaboração dos amigos, vizinhos 
e dos superiores poderá realizar seus desejos. muita coisa melhorará 
consideravelmente. Cuide da saúde.

ESCORPIÃO: mais disposição para pensar em novas empresas ou 
especulações. Você sentirá uma forte necessidade de expressar suas 
ideias e projetos. Poderá atingir tudo o que deseja.

SAGITÁRIO: dia benéfico. Favorabilidade em tudo o que pretenda 
realizar. Faça deste dia, um marco de esperanças, otimismo e felicidade. 
Procure vivê-lo intensamente. Ideal para o amor. 

CAPRICÓRNIO: a influência astral lhe propicia feliz contatos com 
os pais, filhos, parentes e com pessoas de sua alta estima. Procure 
também, levar a uma palavra amiga aos mais necessitados.

AQUÁRIO: dia em que receberá o auxílio de pessoas de posição 
superior. Sua moral deverá ser exaltada, bem como suas qualidades 
mentais e profissionais. Todavia, cuide bem do seu dinheiro.

PEIXES: dia em que deverá tomar cuidado com estranhos, novas 
amizades, vizinhos e pessoas que são de sua inteira confiança. Só viaje 
se for de muita necessidade para evitar acidente.

21 MAR.
20 ABR.

21 ABR.
20 MAI.

21 MAI.
20 jUN.

21 jUN.
21 jUL.

22 jUL.
22 AGO.

23 AGO.
22 SET.

23 SET.
22 OUT.

23 OUT.
21 NOV.

22 NOV.
21 dEz.

22 dEz.
20 jAN.

21 jAN.
19 fEV.

20 fEV.
20 MAR.

HOrÓscOpO omaR caRdoso Filho    |   www.omarcardoso.com.br

da RedaÇÃo - O monólogo Pás-
saros Cegos foi criado basica-
mente a partir de uma explo-
são, do choque causado após 
assistir dois documentários 
brasileiros. Primeiro, Estamira 
(2006), de Marcos Prado; de-
pois, Um Lugar ao Sol (2009), 
de Gabriel Mascaro. Em um, 
a miséria; no outro, a riqueza. 
Em ambos, loucura identifica-
da. Em Estamira é perceptível 
a sanidade revestida de loucu-
ra, há a identificação de um 
pássaro livre, que o sistema 
insiste em prender e que tem a 
religião como um desses capta-
dores engaioladores de almas. 

Para assentar as ideias, o 
“Elogio da Loucura”, de Eras-
mo de Rotterdam tornou-se 
a base, de mãos dadas com 
Estamira; Niezsche ajudou a 
colocar o dedo na ferida, com 
sua obra “O Anticristo”, além 
de “Assim Falou Zaratustra”; 

Rainer Maria Rilke, com Os 
Cadernos de Malte Laurids 
Brigge, jogou lenha na crise 
existencial da atriz, que repre-
sentava essa tal explosão; e o 
poeta Samuel Borges a con-
cluiu, sem nem ter tido conhe-
cimento de sua existência. 

São retalhos, o despir-se da 
atriz e da dramaturga. Pássa-
ros Cegos é o resultado de des-
construções, rompimentos, da 
loucura escancarada. E como 
bem definiu o crítico e cine-
asta guarulhense André Oku-
ma, “Pássaros Cegos é um es-
petáculo denso, que mergulha 
em questões fundamentais de 
nossa contemporâneidade, nas 
esquizofrênias que emergem 
das lacunas deixadas na ten-
são entre fé e capitalismo, sob 
o ponto de vista da mulher. 
Reflexões absolutamente rele-
vantes para os sombrios dias 
em que nos encontramos”.

SOBRE O GRupO 
EScamaS dE GEntE

O  Escamas de Gente - Grupo de 
Teatro foi criado em 2014, junto 
com a ideia de se fazer o monó-
logo Pássaros Cegos. É composto 
pela atriz Renata Konsso (formada 
em atuação pela SP Escola de Te-
atro) e por Elís Lucas (formada em 
Letras e em Jornalismo e vocalis-
ta e compositora da banda Luneta 
Vinil), que pela primeira vez assina 
a dramaturgia e sonoplastia (esta 
em parceria com o sonoplasta 
Edson Luciano) de uma peça. A 
direção do espetáculo foi assina-
da pelo grupo, juntamente com a 
diretora Débora Scaldelai.

Piração - monólogo é o 
resultado de desconstruções, 
rompimentos e da loucura

Pássaros Cegos aborda a 
loucura, sanidade e juízo

serviçO
Pássaros Cegos
Local - Espaço Cultural, av. Comendador Wilson Ta-
larico, 149. Quando: dias 18 e 19, sábados, às 20h, 
e domingos, às 19h. Ingresso: r$ 20,00 (apenas di-
nheiro). duração: 60 min. Classificação: 12 anos. 
Lotação: 20 lugares. *é necessário reservar ingres-
sos pelo e-mail: escamasdegente@gmail.com
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CLASSIFICAdoS  Tudo AQuI - Anuncie 2475-7810

GALVITEL PRODUTOS METALICOS
ADMITE:

Vendedor externo.
Com experiência no segmento 

da construção civil.
Vergalhão, treliça, 

malha POP .
Telhas calhas vigas etc.
Preferencialmente com 

carteira de clientes.
Enviar currículo para:
rh@galvitel.com.br

EMPREGOS                                                    

Contrata                                                    

BARBEIRO                      
Jd. Pinal e manicure/ Ponte 
Grande. F: 2468- 3907

COSTUREIRA                    
Retista p/ tecido plano, c/
prática em moda feminina de 
magazzine. Oferecemos R$ 
1.101,00 de salário + benefí-
cio de R$ 190,00 + VT. Ligar p/ 
2088-2230 

ELETRICISTA                   
de caminhões c/ exp. urgen-
te! Av. Otávio de Mesquita 
380 - Vl Fatima - Guarulhos F: 
2463-2948

FRENTISTA E                   
Atendente de loja, p/ trabalhar 
no posto BR e loja centro de 
Guarulhos das 16h as 00h00 
interessados comparecer c/ 
CV na Rua Maria Godinho 30, 
esquina c/ a Av. Tiradentes 
próx. a UNG.

LAVADEIRA/ RECEP              
Preferencia C/ exp em lavan-
deria de 2ª a sabado . F: 3370-
5562/ 9 8118-1357 Cibele

LEMISTA                       
Operador c/ exp em maquina 
HECE, CV p/ qualidade@sig-
maprintembalagens.com.br 

MARCENEIRO                    
C/exp. p/ trab de 2ª. à sáb. al-
tern. 2382-4080 /97449-2160 

PORTEIRO/ CONTROLADOR         
P/ período noturno em prédio 
Residencial no Bairro B. Clima. 
Apresentar CV na Imobiliária 
Monte Carlo S/S- Av. Dona Eu-
genia Machado da SIlva, 283- 
V. Galvão- Guarulhos.

PRECISA -SE                   
Retista, overloquista e arrema-
tadeira c/ prática. VT + Cesta 
basica F:2401-9214 

IMÓVEIS                                                     

Aluga-se                                                    

AL. PAD./REST/LANCH.          
R$ 3.500,00. Av. Faustino 
Ramalho, 912-Vl Galvão-Gua-
rulhos c/200 m². Ac. dep. F: 
99870-6424 Whats 

ALUGO 2 SALAS                 
comerciais em salão de bele-
za. F: 2087-1858/ 98888-4855 
Marlene

APTO BOM CLIMA                
Cond. Fechado, 3 dorms,c/ sa-
cada, 1 vg. F: 4574-5347

APTO CECAP                    
inteiramente reformado. Lindo 
. F: 94013-7411 / 9 9506-9537

APTO PICANÇO                  
2 dorms + depts 1 vg, lazert 
complt $ 800,00 F: 2440-0065

APTO VILA RIO                 
2 dorms., 71 m². Av. Salg.Filho. 
825,00 + cond. F: 97373-8685

CASA  PROX. B.MAIA            
Quarto,sala,coz, wc,lavand.  
F: 98071-1001 / 97973-5208  
Whats. Dir.Prop

CASA P/ FINS                  
Residencial ou comercial. F: 
2087-7555. C/ Lindalva

KIT NET R$399,00              
1 e 2 Com reform. prox ao 
shop. Vl Rio.4215-5405 / 
2812-9781

SALÃO COMERCIAL               
Próx.a prefeitura 370m² c/ 
trifásico Permuta por casa 
F:2440-0078

Salas & Quartos                                             

QUARTOS P/                    
Rapazes - Centro F: 2432-
5899/ 96194-0683 whats

Sitios & Chacaras                                           

ATIBAIA PORTÃO                
chácara 6000m² a 300 mts do 
asfalto, entr. R# 30 mil + 50 
parc de R$ 600 ac veiculos F: 
4249-5565/ 94212-3148

SUL DE MINAS                  
Chácaras1h 30 de Guarulhos 
plana água encanada luz ruas 
iluminadas + de 120 casas 
construídas c/ doc escr registr 
1.000m² R$ 28 mil - 2.000m² 
R$ 50 mil (11) 2225-1379

TERRENO ATIBAIA               
1500 m². Ac. auto, Escritura 
Ok. $ 110 mil. F: 94337-2596

Vende-se                                                    

SOBRADO 4 COM.               
2 wc, área serv. R$ 65 mil. Re-
creio São Jorge. 96528-3558 
OI/ 98777-6674 Tim, c/ Carlos

AP 100M² 3 DORMS              
 área serv, lavabo, 1vg, todo re-
formado F: 96413-1330

APTO (URGENTE)                
Gopouva Reformado 2 dorms, 
Elevador, Lazer c/ Quadra só 
R$ 128.500 Quitado (doc.ok) 
Ac. carro  F: 2814-9601 / 9686-
93850 WhatsApp

APTO PORTAL                   
Do Milenio. C/ 2 dorms, sl, 
coz, 1vg, R$ 220 mil vg 97766-
1980

APTO VAGO                     
Trav. R. Cachoeira, 2 dorms. 
c/sacada. 1 vg. R$ 210 mil. 
Aceito financ. F: 2451-6511/ 
99894-6489 whats.

BONSUCESSO                    
2 dorms, 1vg, entr.fac. F: 
94837-5258 Creci 62455F 

CASA CENTRO                   
Guarulhos. 200m². Direto c/
prop.  F. 99901-6804

IMPERDÍVEL                    
Apto 2 dorms + dep. + gar, R$ 
80 mil + 45x R$ 1.000. F: 2937-
0004/ whats 97422-7757

MOLEZA!!!                     
Apto 2 dorms c/ sacada, novo, 
Faria Lima (próx. ao mercado 
Extra), andar alto. Entr. R$ 70 
mil + prest. de R$ 1.950,00 já 
financiado, pronto p/ morar. 
Particular 96908-0585

SOBRADO BOM CLIMA             
2 Dorms,sala, coz, 1 vg R$ 320.
mil F: 96660-0161

ABRE VAGAS PARA INTERESSADOS EM:

IMPLANTES 
DENTÁRIOS
Atendimento:

Segunda a Sexta
Horário comercial

2451-0937
2497-1822

RUA DR. RODRIGO COSTA, 148
PICANÇO - GUARULHOS/SP www.aoesp.com.br

Resp
.Téc 
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Luto - DJ Ray Rivera animava a 
boate e abraçou amigo após tiroteio

O grupo terrorista Estado Islâ-
mico (EI) assumiu ontem a au-
toria do massacre em uma casa 
noturna frequentada pelo pú-
blico LGBT em Orlando, no Es-
tado da Flórida, que deixou 50 
mortos e ao menos 53 feridos, 
informou a agência de notícias 
Amaq, ligada aos jihadistas.
“O ataque armado cometido em 
uma boate de homossexuais na 
cidade de Orlando, no Estado 
americano da Flórida (...) foi 
cometido por um combatente 
do Estado Islâmico”, afirmou a 
Amaq em comunicado.
Segundo a rede de televisão 
NBC News, pouco antes de ati-
rar, Mateen ligou para o serviço 
de emergências 911 e declarou 
lealdade EI. O presidente dos 
Estados Unidos, Barack Oba-
ma, qualificou o ataque como 
um “ato de terrorismo e ódio”. 
Apesar do que diz o Estado Islâ-
mico, o pai de Omar Mateen, Mir 
Seddique, descartou os motivos 
religiosos para a ação e apontou 
para homofobia do filho. “Isto não 
tem nada a ver com a religião”, 
disse o pai em declarações à NBC 
News, nas quais indicou que seu 
filho ficou transtornado.

estado islâmico 
assume ato

Terror mata 50 em Orlando

Polícia achava que  
houvesse explosão

JOE BURBANK / ASSOCIATED PRESS / AE

ESTADÃO CONTEÚDO - O ameri-
cano e filho de afegãos 
Omar Mateen, de 29 anos, 
foi identificado pela polícia 
como o autor do atentado de 
ontem na casa nortuna Pul-
se, na Flórida, no que está 
sendo tratado nos Estados 
Unidos como o pior ataque 
a tiros da História do País. 
Localizado na cidade de Or-
lando, o local é frequentado 
pelo público LGBT. Durante 
o ataque, 50 pessoas foram 
mortas e ao menos 53 fi-
caram feridas, incluindo o 
próprio atirador.

Por volta das 2h lo-
cais (3h em Brasília), Omar 
chegou ao local armado 
com um fuzil e uma arma 
de pequeno porte, além de 

Dezenas de viaturas 
policiais, incluindo uma 
equipe da SWAT, ocu-
param a área próxima à 
casa noturna. Pelo me-
nos duas caminhonetes 
da polícia foram vistas 
levando o que seriam as 
vítimas ao Hospital Or-
lando Regional Medical 
Center. A polícia disse em 
sua conta no Twitter que 
o barulho ouvido perto 
do local do atentado teria 
sido uma “explosão con-
trolada”. O ataque teve 
início pouco antes do en-
cerramento da festa. 

um “dispositivo” ainda não 
identificado. Ele entrou 
abrindo fogo no estabele-
cimento e um policial que 
trabalhava como seguran-
ça revidou a ação com tiros.

Omar Mateen chegou 
a fazer reféns na casa no-
turna. Por volta das 5h (6h 
em Brasília), ele foi morto 
por uma agente da SWAT, 
elite da polícia americana, 
informou o chefe da polícia 
de Orlando, John Mina. 

“Às 5h desta manhã foi 
tomada a decisão de res-
gatar as vítimas mantidas 
reféns no local. Nossos po-
liciais trocaram tiros com 
o suspeito. O suspeito está 
morto”, disse Mina em uma 
entrevista coletiva.

Drama - Populares tentaram chegar próximo da boate alvo da tragédia

foram atingidos pelo 
atirador terrorista

53 feridos
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APTO VAGO                     
Trav. R. Cachoeira, 2 dorms. 
c/sacada. 1 vg. R$ 210 mil. 
Aceito financ. F: 2451-6511/ 
99894-6489 whats.

BONSUCESSO                    
2 dorms, 1vg, entr.fac. F: 
94837-5258 Creci 62455F 

CASA CENTRO                   
Guarulhos. 200m². Direto c/
prop.  F. 99901-6804

IMPERDÍVEL                    
Apto 2 dorms + dep. + gar, R$ 
80 mil + 45x R$ 1.000. F: 2937-
0004/ whats 97422-7757

MOLEZA!!!                     
Apto 2 dorms c/ sacada, novo, 
Faria Lima (próx. ao mercado 
Extra), andar alto. Entr. R$ 70 
mil + prest. de R$ 1.950,00 já 
financiado, pronto p/ morar. 
Particular 96908-0585

SOBRADO BOM CLIMA             
2 Dorms,sala, coz, 1 vg R$ 320.
mil F: 96660-0161

A empresa  Logística e Transporte Fiorot, CNPJ 
04.239.453/0003-98, sito a Rua Juruaia, 115 Bairro 
Cid. Ind. Satélite – Cidade Guarulhos solicita o com-
parecimento de Jonyson Gabriel Monteiro, portador 

da CTPS. 054587 /Série 415 - SP  no prazo de 
24 horas. O seu não comparecimento caracterizará 

ABANDONO DE EMPREGO, conforme o 
artigo 482, Letra I da CLT.

Sr. Francisco Carlos Nobre Machado, CPF: 447.071.932-34 
faz saber que: O INSTITUTO NACIONAL DO 

SEGURO SOCIAL INSS não possui  nenhum vinculo 
ou convênio com escritórios de advocacia e 
consultórios médicos. O requerimento de con-
cessão ou revisão de benefícios é gratuito e 
pode ser realizado pelo proprio segurado.  O 
acesso à  Previdência  Social é público e gratuito.  

Ligue 135 ou acesse o site 
www.mpas.gov.br

 98153-9445/ 95653-1916

BUFFET 
E L I S

WORKSHOP 

18/06
2 0 1 6

 Agende seu horário 
98153-9445 / 95653-1916

WORKSHOP 

18/06/2016

 Agende seu horário 

BUFFET ELIS 

Rua Idalina Abude, 117 
Jd Monte Alto – Cabuçu - Guarulhos

Estamos
selecionando:

Encaminhar CV no email:

Auxiliar Contábil
Experiência na função

- Analisar, conciliar e classificar lançamentos contábeis
- Conhecimento em rotinas e práticas da contabilidade, 

obrigações acessórias (DCTF, EFD, GIA, DIRF), 
excel e sistemas integrados (Protheus).

alessandra.rh@folhametro.com.br

EMPREGO

EMPREGO

CURSOS

PUBLICIDADE LEGAL

SOBRADO VL BARROS             
5 Dorms, 3 suites + dep. 4 vg, 
piscina R$ 450 mil. ac apto F: 
98919-5686

TERRENO (URGENTE)             
300mts residencial ou comer-
cial só R$ 135 mil Quit. c/ es-
critura.  Ac. carro ótimo local  
direto c/ proprietário. F: 2814-
9601 / 9686-93850 WhatsApp

VDO CASA BERTIOGA             
bairro Vista Linda. Terreno 
300m c/ edícula R$ 240 mil F: 
96676-7562/ 4674-1601

ÓTIMO TERRENO                 
5x25 R$ 60 mil. Casa R$ 100 
mil F: 96194-0683 whats

NEGOCIOS                                                    

Esoterismo                                                  

AMARRAÇAO BAHIANA             
trago seu amor aos seus pés, 
na 1º consulta, R$ 50 F: 2228-
4594/ 95302-3780

BUZIOS CARTAS E TARÔ          
Trab. espirituais p/ amor nego-
cios, sexuais, etc. Luna vidente, 
ha + de 40 anos de exp. faz todo 
tipo de trabalho, você tem um 
problema, Luna tem a solução, 
você tem a pergunta, Luna tem 
a resposta, c/ apenas 1 consulta 
Luna vai te ajudar c/ seus guias 
de luz F: 4216-1010/ 98132-2578

CONSELHEIRA                   
Espiritual, faz e desfaz qualq. tipo 
de trab. espex. em casos amoro-
sos, em apenas 1 consulta já verá 
result. Todos os trab. feitos em 
sua presença, 100% garant 2387-
8421/ 95881-7990 whats

SIMPATIA INFALIVEL            
P/ todos fins trago seu amor 
garant. F :3453-3961/ 98515-
4614

Oportunidades                                               

CFC TEÓRICO                   
Credenciado Detran 2016 - Jd 
São João F: 99951-5629

CLÍNICA DE ESTÉTICA           
Salas podologia, estética, ca-
belo e Ofurô. No Jaçanã, R$ 
30 mil. F: 96371-6295/ 2459-
4641

OFICINA MECANICA              
vende-se na Rus Humberto 
Brochini, R$ 10 mil. Ac. Auto. F: 
96111-1298/ 2405-0688

TERRAPLANAGEM                 
Alugo Retroescavadeira, rolo, 
escavadeira e caminhão. De-
molição. Retirada de entulho 
c/caçamba. F: 2486-8586/ 
97138-8449/ 7829-6014/ ID 
55*768*1039

TERRENOS GUARULHOS            
Entr. facilt.e mensais de R$ 
600,00. Ótima localiz. a ape-
nas 2 min. da Pça 8 de dezem-
bro. F: 4969-4226 / 4969-0884

VENDO TUDO P/ BAR             
Balcão refr, estufa e vasilha-
mes em geral. 95154-0431 tim

SERVIÇOS                                                    

Festas                                                      

REVOLUCAO FESTA               
C. elást., p. bolinha, p. pula, bar-
raq., tombo legal, 3435-3726

Massagem                                                    

MASSAGENS GLAMOUR             
Sensual e Terapêuticas. F: 
2422-1986 / 3869-2406 

Relax                                                       

BELAS DO ZAP                  
Adcione estas delicias em seu 
zap com Cam e Audio, ou veja: 
www.belasdozap.com.br 11-
94683-5544 ou 97804-8106 

CASA D/NOVINHAS               
Lindas iniciantes 18 a 25a. cari-
nhosa F: 2409-1089 

JULIA UNIVERSITARIA           
 Rua Cuevas, nº18; F: 2087-
2091 at. das 9h as 21h

LUDMILA MASSAGEM              
C/ finalização, Loira Sensual. F: 
98504-9329/ 99139-2199

NICE SAFADONA                 
Venha fazer comigo loucuras 
na cama, completa F: 3484-6221 

RAINHA LAURA                  
acompanhante de nível, sexóloga 
c/ local, seções 30min/1h. Agende 
horário whats 99947-6210

Serviços                                                    

ASSISTENCIA TÉCNICA           
seu computador quebrou, esta c/ 
virus, não entra na internet, aten-
demos a domicilio, taxa unica , R$ 
50,00 . F: 4604-2633/ 96871-0130

LIMPE SEU NOME                
Bancos, Serasa, SPC. F: 2852-
1816/ 98240-0333 WhatsApp

Telemensagem                                                

TELEMENSAGENS                 
Para todas as ocasiões. Fone: 
2451-8389

VEÍCULOS                                                    

Carros                                                      

PNEUS MEIA VIDA               
Nacionais, Pirelli, Firestone, Goo-
dyear, carros, Pickups e utlitários 
aro 13 ao 17. Todas medidas. 
Bom preço. 2081-2404 / 99585-
6727 www.    pescapneus.com.br
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Boa fase - Índio tem a melhor 
campanha entre 32 equipes

DEYVID XAVIER / PONTO DE ENCONTRO

Ferrari vacila e Hamilton 
ganha o Gp do Canadá
ESTADÃO CONTEÚDO - Um erro de 
estratégia da Ferrari no GP 
do Canadá de Fórmula 1 cus-
tou o que poderia ser a pri-
meira vitória de Sebastian 
Vettel na temporada e ain-
da ajudou Lewis Hamilton 
a cruzar a linha de chegada 
em primeiro, acirrando a bri-
ga pelo Mundial de Pilotos. 
Ontem, o britânico venceu 
pela quinta vez em Montre-
al e encostou de vez no líder 
Nico Rosberg, seu compa-
nheiro de Mercedes. 

Em uma tarde ruim para 
os brasileiros, Felipe Massa 
(Williams) abandonou a pri-
meira corrida na temporada 
com problemas na unidade de 
potência, e Felipe Nasr (Sau-

ber) foi o 18.º colocado.
Apesar de ter saltado na 

frente e de ter um carro efi-
ciente com possibilidades de 
vencer a prova, Vettel sofreu 
com a estratégia escolhida pela 
Ferrari de duas paradas, em 
vez de “marcar” Hamilton que 
vinha atrás e com ritmo mais 
lento. O britânico foi uma vez 
apenas aos boxes, reassumiu 
a ponta na segunda troca de 
pneus do alemão, e não foi 
ameaçado até o final.

Após cruzar a linha de che-
gada Lewis Hamilton home-
nageou Muhammad Ali e, via 
rádio, repetiu o bordão do bo-
xeador morto na semana pas-
sada: “Voe como uma borbo-
leta, ferroe como uma abelha”. 

RAphAEl pOzzi - Apesar de o 
treinador da AD Guarulhos 
Aguinha ter garantido na 
última sexta-feira, à Folha 
Metropolitana, que ficaria 
contente com uma vitória 
simples, com apenas um gol 
de diferença, contra o Atléti-
co Mogi, fora de casa, os gua-
rulhenses surpreenderam e 
ganharam o jogo por 5 a 1 
anteontem. A vitória garante 
mais uma rodada de lideran-
ça para o Índio no grupo 4 
da Quarta Divisão do Cam-
peonato Paulista.

De nove rodadas dispu-
tadas até agora, a AD venceu 
sete. Os gols guarulhenses 
foram anotados por  Kaique e 

AD goleia o Atlético Mogi e 
continua líder na 4ª divisão

Bartô, aos 11 e aos 32 minutos 
do primeiro tempo, e Felipe, 
Douglas e Royxe, aos nove, 20 
e 40 minutos, respectivamen-
te, da segunda etapa. 

O ex-lateral-direito do 
Flamengo de Guarulhos, 
Bartô, marcou o gol mais 
bonito da partida, de letra.

Além de manter-se na li-
derança do grupo, a AD to-
mou o posto de melhor time 
da competição após a pri-
meira derrota do Vila Ope-
rária Clube Esporte Mariano  
(Vocem) pelo grupo 1.

Na próxima rodada, o 
Índio visita o Mauaense, 
que vem de vitória contra o 
Manthiqueira, por 2 a 1. 

BRASIL                                             0

PERU                                                   1

Alisson; Daniel Alves, Miranda, Gil e Felipe 
Luis; Elias, Renato Augusto, Willian, Lucas 
Lima e Phillippe Coutinho; Gabriel (Hulk). Téc-
nico: Dunga.

Gallese; Corzo, Rodríguez, Ramos e Trauco; Bal-
bín (Yotún), Vílchez, Pollo e Flores (Ruidiaz); Cue-
va (Tapia) e Guerrero. Técnico: Ricardo Gareca.

GOL - Ruidiaz, aos 29 minutos do segundo 
tempo. ÁRBITRO - Andres Cunha (Fifa/URU). 
CARTÕES AMARELOS - Lucas Lima e Renato 
Augusto. PÚBLICO - 36.187 pagantes. RENDA 
- Não disponível. LOCAL - Gillette Stadium, em 
Boston (Estados Unidos).

Desespero - Alisson põe as mãos na cabeça quando Andres Cunha valida gol ‘de braço’ de Ruidiaz, do Peru

Seleção perde e está eliminada na 1ª fase

Gol irregular garante vaga para o Peru

LUCAS FIGUEIREDO / MOWA PRESS

Aos 29 minutos da 2ª eta-
pa, num contra-ataque, Rui-
diaz, que havia entrado pouco 
antes, marcou o gol do Peru, 
num lance polêmico. Houve a 
impressão de que tocou para 
as redes com a mão. Mas após 
muita reclamação dos brasilei-
ros e do juiz uruguaio Andres 
Cunha claramente consultar 

ESTADÃO CONTEÚDO - A Seleção 
Brasileira não para de dar 
vexame. Ontem, conseguiu a 
façanha de ser eliminada na 
primeira fase da Copa Améri-
ca Centenário, ao perder para 
o Peru por 1 a 0, em Foxbo-
rough, e ficar em humilhan-
te terceiro lugar no Grupo B, 
com apenas quatro pontos. A 
desclassificação vai represen-
tar, com quase toda certeza, 
o fim do ciclo de Dunga no 
comando. A demissão deve 
ser confirmada nos próximos 
dias pelo presidente da CBF, 
Marco Polo Del Nero.

O técnico nas próximas 
rodadas das Eliminatórias 
e na Olimpíada será outro. 
Tite, do Corinthians, é cota-
do para assumir o cargo.

O jogo de ontem foi mais 
uma página rasgada na His-
tória de uma Seleção que um 
dia foi gloriosa. Uma Seleção 
que numa Copa do Mundo 
em casa levou um 7 a 1 da 
Alemanha. E que nas duas 
últimas Copas América, a do 
ano passado sob o comando 
de Dunga, não passara das 
quartas de final. Mas con-
tra o Peru deu para perceber 

alguém que não estava em 
campo, confirmou o gol.

A consulta ao árbitro de ví-
deo está em fase de testes au-
torizado pela International Bo-
ard. Mas é usada em algumas 
competições. A Copa América 
não faz parte da relação e a 
Conmebol não confirmou se 
obteve autorização para usá-lo.

que o fundo do poço ainda 
não havia chegado.

Dunga pagou o preço da 
indecisão, de não saber mon-
tar o time e de fazer opções 
erradas ao escalar e ao trocar 
a equipe. Não adianta recla-
mar dos seis cortes que foram 
feitos em relação à convoca-
ção inicial, aos problemas na 
preparação. Um time que só 
consegue ganhar do Haiti 
não tem desculpa.

Desde 1987 que o Brasil 
não saía na primeira fase de 
uma Copa América. Ontem, 
como se viu na eliminação 
nas quartas de final da Copa 
da África do Sul, em 2010, 
Dunga estava passivo, incré-
dulo na beira do campo. Ele 
não sabia o que fazer com o 
time, como mudá-lo. Aceitou 
sem reagir ao domínio peru-
ano no segundo tempo.

Se no primeiro tempo 
o rendimento da Seleção 
foi razoável, no segundo a 
equipe esteve irreconhecí-
vel. O time errava passes, 
marcava mal e dava espaço 
para o Peru, que foi para 
cima, animando a torcida, 
sempre disposta a apoiar.


